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INTRODUÇÃO: O osteossarcoma (OS) é o tumor ósseo maligno primário e agressivo, 
caracterizado por uma alta taxa de metástase, que acomete crianças e adolescentes 
com idade entre 10 e 25 anos (Mohr et al., 2024). Nesse contexto, a expressão 
desregulada do gene codificador da POT1 (proteína de proteção aos telômeros 1) está 
associada ao mau prognóstico desta neoplasia (Gilene et al., 2025). Ademais, o 
tratamento atual para OS compreende ressecção cirúrgica, radioterapia e 
quimioterapia (Gil; Gorlick, 2021). O quimioterápico usual é a doxorrubicina (dox), no 
entanto, além das taxas de sobrevida dos pacientes não se modificarem nos últimos 
40 anos, esses indivíduos apresentam náuseas, vômito e diarreia como efeitos 
colaterais (Corre et al., 2020). O fucoidan, um polissacarídeo sulfatado, é obtido de 
macroalgas do gênero Sargassum e apresenta propriedades biológicas importantes, 
como anti-proliferativas e anti-neoplásicas (Senthilkumar; Kim, 2014). OBJETIVOS: 
Com isso, foi objetivo deste estudo avaliar, in silico, o efeito do fucoidan sobre POT1 
para aplicações em OS. METODOLOGIA: A sequência de aminoácidos da POT1 
(7S1O) foi coletada do Protein Data Bank (PDB). A estrutura proteica foi refinada no 
GalaxyRefine. Os modelos foram validados por meio do gráfico de Ramachandran e 
a estrutura com maior percentual de aminoácidos em regiões favoráveis a torções foi 
selecionada. O docking molecular foi realizado no Autodock Vina 1.5.7. O complexo 
Fucoidan-POT1 com menor energia de ligação foi selecionado para análise das 
interações no Discovery Studios 2025. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os complexos 
Fucoidan-POT1 demonstraram energia de ligação entre -5.63 e -4.3 kcal/mol. Os 
complexos Doxorrubicina-POT1 apontaram energia de ligação entre -9.54 e -7.47 
kcal/mol. A análise do complexo com menor energia de ligação entre Fucoidan-POT1 
indicou que o ligante interage com sete aminoácidos da proteína por meio de 
interações de van der Waals (GLU462 e GLN429), ligações alquil e pi-alquil (TRP424, 
LEU466 e LYS465) e pontes salinas (LYS469). Apesar da interação entre 
doxorrubicina e POT1 apresentar menores energias de ligação, é imperioso destacar 
que a dox é um fármaco sintético bem caracterizado clinicamente, ao passo que o 
fucoidan consiste em um composto natural. CONCLUSÃO: O fucoidan apresenta um 
potencial efeito inibidor de POT1, fazendo-se necessária validação experimental para 
aplicação em OS. 
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